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Aos quatro dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e noventa e no e.c/ 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Mu nicipal de Aveiro. reuniu 

ordina riamente a mesma Câma ra, sob a Presidência do Sr. Pres ident e, Dr . Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elís io Silv a Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Go nça lves. Eng." Manuel Ferre ira da 

Cruz Tavares, Domin gos Jose Barreto Cerqueira . e Ora. Ma na Antôn ia Ca rga de Vasconcelos 

Dias l' inho e Melo . 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a prese nte reunião. 

EA~~: • Foi de liberado, por unanimidade, j ustificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Prof. Celso Sa11l0s e Eng." Bclmiro Couto 

.llRill:ACÁillr - Foi delibe rado, por unanim idade, aprovar a acta n° 

" 
RE Slmo D!ÁR1Q1~RA.RlA : • A Câ mara tomou conhecimento do 

balancete da tesou raria re lativo ao dia 3 de Novembro , corre nte, o qual acusa o segu inte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em oper açõe s crçamen tais - trezentos e setenta 

e dois nulh ões trinta e seis mil setecentos e setenta e nove escudos e qu arenta centavo s; Sa ldo 

do dia anter ior em operações de tesouraria - quarenta c dois m ilhões quinhentos e setenta e 

dois mi l trezentos e noventa e oi to escudos; Receita do dia em operações orçamenta is 

quatrocentos e quarenta mil cento e setenta escudos ; Receita do dia em ope rações de tesouraria 

- sessenta e dois mil quinhentos e sesse nta e dois escudos; Despes a do dia em oper aç ões 

orçamenrais - dezenove milhões quatrocento s e oitenta e se is mil quin hentos e dezass cis 

escudos; Despesa do dia em oper ações de tesouraria- vinte e c inco mil escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçumentais - quinhentos e cmquen ra e dois milhões novecentos e 

noventa mil quatroce ntos e trinta e três escu dos e qua renta cemuvos ; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria - quarenta e dois milhõe s seiscentos c nove mil novecentos e 

sessenta escudos 
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PERÍODO DE AN ltS IJA ORnEM DO DIA ~ 
- . . . .. . tY1V\ ,~~'"~ • ~"'"'," 

, ~ 

_ "00°' Antón Pinto veio -"'O':/ -, 
apresentar algum as sugestões c cr iticas à Câmara, nomeadamente relac ionadas com a 

existência de lixeiras clandestinas jun to da sua habitação, com as facturas dos SMS's relativas 

ao consumo de água, e com a estátua do Dr. Egas Moniz . Por último, solicit ou uma vez mai s a 

atribuição de uma hab itação. 

CO;\IP,\ NHI A VO LUN TÁ R ! \ DE SA I VA ÇÃ O PÚBUC \ (; 111[ H.~R.i)H; 

GO\1ES FERI\'A;'IriDE S - BmJJ1El.R~ Face ao ped ido formu lado pelos 

Bombeiros Novos, o Executivo del ibero u, por unanimidade e também por proposta do Sr 

Vereador Domingos Cerque ira. autorizar o pagamento do subs idio respeitante ao tcrccrrc 

trimestre do ano em curso, no valor de dois milhões e quin hentos mil esc udos 

\SSOCl , C \.0 HUM 'NU \RJ' DOS nO:\lnFlROS \'01 lJNT 'RIOS DF 

AVEI RO : · Tam bém por proposta do Sr. Vereador Domi ngos Cerqueira, foi del iberado, por 

unanim idade, atrib uir o subsídio referente ao terceiro tr imest re do ano em curso, aos Bomb eiros 

Velhos, no valor de dois milhões e quinhentos mil escudo s 

SALA.Jl.E..l{L.!.!.1'üÓES:- No uso da palavra a Sra. Vereadora Ora. Maria Arnóma, 

aproveitando o facto de a reunião ser pública , chamou a atenção de todos para um prob lema ja 

referido por si em reuniões anteriores e que tem a ver com o local onde se realiza m as reuniões 

de Câmara, espaço que advoga ter falta de condiçõe s. Por isso, chamou a atenç ào do Sr. 

Presiden te para que es ta situação seja altera da , uma vez que os vários funcionários da Câmar a 

estão constan temente a passar pe la sala, que já não tendo con dições, incomoda o decur so da 

reunião 

REFO RMA FISCA L : - Ainda no uso da palavra, a Sra. Vereadora Ora . Maria 

Antónia, propôs a disc ussão de um problema polít ico, referi ndo -se concre tam ente à proposta de 

Reforma Fiscal apresentada recentemente pelo Governo. Referiu que é uma propos ta que 

suscitou uma gran de discussão dentro da Assembléia da República. mas que fora dela vai ter 

reflexo nas pessoas comuns que não têm um património importa nte ou s ignifi cat ivo, e poderão 
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N" ' '''- 11' !I.u-/,~ficar numa s ituação aflitiv a. Por isso , a Sra. Vereadora salie ntou que, embOr{ n~~a"~ /, 

proposta na tota lidade. há dois aspectos que se tem que comb ater, criticar c não de ixar qr 

avancem; primeiro a Proposta de Aval.iaç.àO das Matrizes (Novas Matrize s} para o regis to da~ 

propriedade das casas de habitaç ão propn a que podem vrr a dar aumen tos que podem ~ 
dos 500% e portanto, quem tem cas a própria ou quem herdou um a cas a pode ler capacidade 

para manter essa casa. mas não vai ler capacidade para pagar impostos multip licados por 500% 

e como aquilo que se dec ide em Lisboa tem efe itos no país todo, tem que se fazer alguma co isa 

e explicar às pess oas quais são as intenções dessa propo sta 

Um segundo aspecto que a Sra. vereador Dra. Mana Anlón ia referiu no âmb ito 

desta proposta, tem a ver COIII <I intenção de tributar novame nte os depósitos a prazo. Referiu a 

esse propósito que já temos uma tributação dos depósitos a prazo que representa 20% do 

, Imposto de Cap itais no fim do ano e já estamos com taxas de j uro na orde m dos 2'Vu 0 \1 J% 

Nestas condições, toma-se dific il fazer poupanças, pelo que se toma é nece ssário esc larecer as 

pessoas , pubiicitar e contes tar energicamente es ta proposta 

De seguida . foi dada a palavr a ao Sr. Vereador Eng." Cruz Tav ares que, sobre este 

mesmo assu nto se pronunciou de acordo com a posição da Ora . Maria Antónia, nomeadamente 

quanto as linhas de orientação t écnicas que cons tam da proposta de reforma fisc al e que , no seu 

entende-r, podem ser extremamente gravosas Aludiu tamb ém o facto de este estudo ter sido 

divulgado nos últimos dias do manda to do anterio r Gove rno, já após as ele ições realizad as e à 

colheita dos votos dos portu gueses, tendo por último, alertado para estes métodos que têm 

pouco a ver com uma democracia lisa , franca e transparente. i 

o Sr. Vereador Eduardo Feio relativamente ao assunto em epígra fe, afirmou que o , 
Governo não tem ainda uma proposta de Reforma Fiscal. Este é Ulll estudo de grande qualidade 

científica do Prof Medina Carrei ra, um trabalho profundo que vai servir agora para uma 

tomada de posição poltnca por parte do novo Governo e da Assemblé ia da Repúbli ca, e no qual 

o autor demo nstra alguma preoc upação por algu mas injust iças fiscais que se registam 

actualmen te. nomeadamente no que respeita às questões do patrimônio, e na forma como a 

contrib uição autárquica é calculada neste mome nto, que leva a que pessoas que part ilham 

habitaçã o há muito pouco tempo pague m basta nte, e um conjunto de familias com grandes 

rendimentos, nào paguem abso lutamente nada 

1!LD ~ RÇ \ SA - S r\ LÁ º----I!E.-.DE:Q~!JJl.L\~ 

I~U - O Sr. Vereador Eng ." Cruz Tavare s informou que a DECQRCASA j á e 
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J.:IV'\~ i. : !W~referi u que, evcmualmen re, es te ccrt~n ~ c não teve o impacto dos 3 110 1 ~~ri ore s , l~lbJGl e 

motivado pelas co ndições meteorológ icas que assolaram li nossa região, o qu e se reflectiu na 

pouca a n~ênC i<l por parte do púhlico. ~o enta nto , a e rn pr~s a organ.izadora, E~OREX. LDA irá 

entregar a APPACDM - Associação Port uguesa de Pais e Amigos do Cidadão Dcficient 

Mental. conforme d elibcr~çào de 29 de Julho, findo, o corres ponde nte a ]0% dos lucros que P. 
previram, ou seja. um uulh ão de escudos, apesar das recenas nào lerem sido as p re~ 
inicialme nte 

AJ::RóD..RO.ll.Q...M1lQUL....llE....AY..E..I Jill : - De novo no uso da palavra, o 

Sr. Vereador Eng." Cruz Tav ares fez referê ncia ao J00 aniversár io do Acroclube de Aveiro, que 

vai ocorrer duran te o próximo mês de Dezembro. Continuando , e com referênc ia ao Aeródromo 

Municip al. explicou as suas múltiplas vantagens relativamen te á realizaç ão de um event o como 

o EURü 2004, nomeadamente, para eventu ais deslocações a éreas de visitantes àquel e 

acontec imento, sendo por isso importan te a existência de uma estrutura de apo io aéreo, que 

seria uma valênc ia muito importante para o nosso Concelho. Para que ta l aconteç a, torna -se 

necess ário. desde j á, pensar-se numa valo rização daq uela infra-es trutura , d imens ionando-a e 

melhorando -a. mormente através da recuperação da torre, a instalação de uma sal a de desp acho 

e o alarga mento da pista em ma is 200 uu 300 met ros, dotando-o assim com meios para receber 

os visitantes que são esperados em 2004. Sobre o Aeródromo fez ainda uma breve refe rência ao 

facto de j á ter sido autorizado, pelo Ministério da Defesa, li instalação de um segun do hangar 

Ao terminar, o Sr. Vereadur informou que o Aerect ube pretende ape trechar-se com 

uma nova aeronave, um CESSNA de quat ro lugares . se possível, por ocas ião do seu 

anivcrs áno. e apesa r de aquela aeronave estar praticamente paga por aq uela Entidade. deverá 

ser necessário um apo io da Câmara. apo io esse que será quantificado oportunamente 

~":..sI.!UIT1L~"~ I , ~'çTR J ÇA S NA t'O I li..:&.lOLG A~ 

J.L.U..'llil'it\CÃO P('ü Ll CA EJU,: Dr. I:!E...JIT: - Face à informa ção n." 154/99 da Comissão de 

Avaliação das propostas do concurso em epígrafe e em sequência da de liberação tornada na 

reunião de 26 de Agosto, ultimo, foi deliberado, por unanimidade, transmiti r aos interessados 

que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudic ação ser fe ita Firma IAAl ÀOS á 

HELENO, \10NTA G l~S ELE(TRICAS E MECÂNIC AS. LOA pela importância de oi to milhões 

quatrocento s e quarenta e oito mil e cem escudos, acrescido de IVA ã taxa legal em vigor 
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Mais foi delibera do que , caso não seja m aprese ntadas a leg~r~~:
no prazo legalmente estabe lecido, a adjudicação con sidera -se aprova da 

~~lSIA~QJ~E>CONSTR ( J I R PR OlfT I Ó 5.J H:: A 
Y11!A: : - De acordo com a informação n" 4ó 5/99 do s Serviços de Hab itação p re stada~ 
coordenadora técn ica do projecto em des taque e por propos ta do Sr. Vereador Jaime Borges 

del iberou o Execu tivo, por unanimidade, autorizar o prolongamen to de ste projccto por mais 

seis meses, por se considerar este espaço temporal de crucial importância para a consolidação 

das compe tências entretanto adquiridas pelos formando s e, pur outro lado, para a concl usão 

e/ou continuação da cscular idade mínima obrigatória e imp lementação do seu própr io pro jecto 

de vida 

ORDFI\I 1>[ ("({AliA I 1!..Q.S: - DI' M'guida deu-se i n íci o it upr eciacãa do\ 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

A U E 1'o: A C ÃO DE BE;\ S ri \ 1'0:0pt- POH M F r....O R DO Ct'N TR O - 11'SI \ 

l1illUQ: - Face à del iberação tomada na reunião de 3 1 de Agost o, último, a Câmara deu 

inicio à venda em hasta pública , dos lotes inseridos no plano em epígra fe, tendo sido 

deliberado, por unanim idad e, atribuir o lote n" 16 ao Sr. Mario das Neves Co rticei ro pe la 

importâ ncia de cento e noventa e dois milhões de esc udos 

Quanto aos restantes lotes , foram os mesmos retirados da hasta púb lica, por fa lta de 

interessados na respectiva aquisição 

ID EM - 1 orES EM S",O 11\0:\'10 - IDFI\l : - - Na scq uéncia da deliberação 

tomada em 18 de Setembro último, a Câmara colocou á venda em hasta pública, os lotes n' " I, 

2, 19,20, 23. 30, 3 1 e 32 da Urba nização em epígrafe. Verificando -se a falta de interessado s na 

respect iva aquisição, foi deliberad o, por unanimidade, retirar os mes mos da hasta pública 

INFn \ -ES TlU iTl JRAS ELÉCTRICI\S NA FO nC \ -VOl IG A 

11! J)\W S AC\O PÚ Bl iCA E n ED E DE RI: - Face à informaç ão [J, O 154/99 da Comi ssão de 

Ava liação das propostas do concurso em epígrafe e em sequê ncia da deliberação tomada na 

reunião de 26 de Agos to, último , foi delibera do, por unanim idade , trans mit ir aos interessados 

que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicaçã o ser feita à Firma IRMÃOS 
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HELEl\O - MO:\TAGEl\S ELÉCTRICAS E MECÂNIC AS, LOA., pela i mportáncj~rfrííhõ es 

quatrocentos e quarenta e oito mil e cem escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi del iberado que, caso nào sejam apresent adas alegações pelos concorren tes 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação cons idera-se aprovada 

A RHA '\TIOS I IHR A:'líSTICOS J\'A FR E G UESIA D A FORC\-VOl IG\c/ 

Face à de liberação tomada na reunião de 23 de Setembro, últ imo, que procedeu à abertura de 

conc urso limitado sem publicação de anúncio para a realiza ção da empreitada em destaque, foi 

delib erado, por unanimi dade e de acordo com a inform ação da Comissão de Análise, transmitir 

aos interessados que a del iberação da Câmara Municipa l vai no sentido da adj udicação ser feita 

à Firma SALUSTlA NO RIB EIRO & COMPANH IA, LO A., pela importância de vinte e seis 

milhões seiscen tos e vinte e cinco mil setecentos e cinquenta escudos, acres cido de IV A à taxa 

legal em vigor 

Mais foi delibera do que, caso não sejam apresenta das alegações pelos concorrentes 

no prazo legalmente estabelecido, a adju dicação e a minuta do contrato consideram-se 

aprova das 

PEDON\IIZr\ C '\'O n A PR AC A 14 Il E II '!I!Q E nA TRAV ES S A il'ÍS 

CI pRIA NO li AD~.El.EM..AY.EJR.Q : - Em seq uência da deliberação tomada na 

reunião de 2 de Setembro, do corrente ano, foi deliberado. por una nimidade e de acordo com a 

informação da Comissão de Análise, transmitir aos interessados que a delibe ração da Câmara 

Municipal vai no sentido da adjudi cação ser feita FIRMA SCA RP, S.A. , pelo mon tante de à 

catorze milhões e quinhe ntos mil escudos, acrescido de IVA á taxa legal em vigo r 

Mais foi deli berado que, caso não sejam apresen tadas alegações pe los concorrentes 

no prazo legalmen te es tabelec ido. a adj udicação e a minuta do con trato consideram -se 

aprovadas . 

c.O)'I~rXO_DEsp-ºRnY...Q....D E.....s,-B E R..\:i!\ RQ 9--=-- I LJl_I\J Ir!AÇÃ.D_lJO 

CAMPO DE FUn W OL: - Foi também presente o process o relat ivo empreitada emà 

epígrafe, tendo sido del iberado, por unanimidad e e de acorde com a informação da Comissão 

de Análise, transm itir aos interessados que a deliberação da Cãmara Municipal vai no sentido 

da adjudicação ser feita à FIR..,\-tA 1RJ\.IÃOS HELENO, LO A., pela importância de três milhões 
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quatrocentos e sessenta e sele mil quinhentos c quarenta escudos, acresc ido de IVA a f1
em vigor. iA 

~ 

Mais fo i de liberado que, caso não sejam ap resen tadas alegações pc o oncorrente 

no prazo . legalmen te est abelecido, a adj ud icação e a minuta do co ntrato con sideram -se I 

aprovadas 

A~JOS FXURIORES OA J G~G i' J I('A • OCL;~ 
aco rdo com a info rmação do Técnico respons ável , foi del iberado. por unan imidade, proce der a 
abertura de Concurso Lirmtad o sem Publ icação de AnúnCIO, nos termos do n." 2 b] do Art." 48 

do Decre to-Le i n." 59199, de 2 de Março, para a rea lização da em preit ada em epíg rafe. 

Mais foi del iberado, au toriz ar que a emprei tada objecto de concurso seja estipula da 

por Série de Preços 

OI '\RTt"1 nos nOi\1REJ R--ºS.-..li~: - Face li. 

informaç ão técnica n." 6 19/99, prestada pelo Departamento de Desenvo lvim en to e Planeam ento 

Terr itorial e conside rando a irnpossrbilid ade de amplia ção das ac ruais instalações do Quart el 

dos Bom beiros Novos e a d ificul dade de saída rápida das viatur as , foi de libera do. por 

unanim idad e, aprovar a loca lização de um nova quartel na área do P lano de Porme nor de S á

Barrocas, con form e imp lanta ção anexa ao co rrespondente processo. 

No uso da palavra. o Sr . Vereador Dom ingos Cerqueira, em bora tenha votado 

favoravel mente, emitiu a opin ião de que, fora do centro da cidad e. existiam outras áreas onde 

se poderia construi r um quartel bom e muito mais operac iona l 

O Sr. Pres idente esclareceu que se trata de uma arca co nsagrada a equipamento pelo 

PDM e, qua nto a si, é uma boa localizaç ão dado que , após a abert ura das novas avenidas pala 

Sá-Barrocas. Agras e Esgueira, a mesma ficará com muito bons acess os 

l!..HBAl\ IZACÁO_DA O (1I:"r1T A n o C .\ NIlAJJ:! OCo 2 Fnjflc lo JI - . De 

acordo com a inform ação técn ica n° 453/99, cujo teor aqu i se dá por transcr ito , foi deliberado , 

por unanimidade, procede r ao pagam ento das quotas de condom ínio da Urbanizaçã o em 

epígrafe, no valor de sessen ta mi l esc udos. 

( 'RB A:\ IZ ACÁ!LDE S \ NlI .\ G Q V ENJ).\ !H S II A nJTAru~QS 

~: - Em seguun enro da deliberação tomad a na reu nião de 20 de Maio , último e de 
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J' . W" . \ I~ , ()! 
acordo com a informação prestada pelos Serviço s Municipais de Habitação, o F~J 

d'.lib',"O' por unanimidade autorizar venda . a Iracção V corres pondente ao bloco A6 (n" 3 

da Urbanização em epígrafe, ao Sr. Mário Ann éniu Gonçalves Roq ue, pelo valor ;JJ/:O 
milhões duzentos e noventa e dois mi l esc udos --F....!1[,.(/ 

TOPON ÍI\II A: - O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhecimento da acta da' ;;::l 

reunião realizada pela Comissão de Toponímia, na qua l se propõe a atribuição da des i gna ~" 
. Rua D. João de Albuquerque", a uma nova artéria no Bairro "velho" de 5 . Tiago, como 

forma de homenagem ao cavaleiro de D. Afonso V e benfeitor de Aveiro. 

Mais propõe a Comissão, atribuir as seg uintes designações para a toponirnia da 

freguesia de Esgueira 

" Ru a Ma ria da / .IIZ Gam elas " , à art éria compreendida entre a Rua das 

Cardade iras e a Rua dc Viscu: 

"Ruu Am ér íco RamuU fO; Rua Gu('rra de Ab reu e Ru" .''>'rm t" Amlré" para alguns 

dos amamen tas da Lrb anizaç ão da Quinta do Cruzeiro; 

" Tr u l'I'H II du Bela Vista; Tra vessa I/u ,\lullla; RIIUNosso Senhore dOI Anjov; 

Pracl'tu ..ll úr;o ,vuIcimel/to: e Rua Carlos Aíb crro ,llord ra ", para alguns dos arruamentos da 

Urbanização da Bela Vista ; 

- "Tr avessa da RmJ da República", à rua situa da en tre a Rua da Rep úb lica. que 

atraves sa a linha do Va le do Vouga e termina na Quinta da Bela Vis ta, 

- " PraCt'IU 11t' Joãl' de FiKfIf'ir t'ffo" , a rua perp end icula r à Rua Pedro Vaz D'Eça. 

persona lidade Aveirens e nasci do eml725 e falec ido em 1809; Directo r da Esco la de gravura e 

desenho do Arsena l do Exército e responsável pela cunhagem, em 1775, da pr imeir a peça em 

porcelana portug uesa 

Foi ainda prop osto pe la Comissão, pe ran te o o ficio da Junta de Freguesia de 

Ohveirinha a atribuiç ão do nome " Rflüm du 2 dt' Ma io " à rotunda vizinha da nova sede da 

Junta de Freguesia, tendo como fundam ento o facto de assinalar a data de criação oficia l da 

Freguesia de Oliveirinha. ocorri da em 2 de Maio de 1849 

Propõe ainda a Comis são, face ao pedido da Junta de Fregues ia de Aradas a 

atribuição de " Rua do F." }:t' lI l1dro Baúfio Tavares l .l' hr l' '' ao arruamento que ladeia pelo 

lado norte a Quinta da Noss a Senhora das Dores 

A Câm ara de liberou, por unan imida de, co ncordar com as designa ções ac ima 

propos tas , deve ndo os serviços municipais respec tivos proced erem em conformidade 
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!.CQUI1!J."''CL ..' J A"lJn!:J·R"AJ\lL- I II ;( 1 i!J- çNl!.I"....IW"· i\l · J ~Il""ITr~\l!DJCEJ'FRJ<EU(.iJ :iliSlLl\\JP !::J ~1t,~~.Ll '""'
um pedido formulado pela Junta de Freguesia em destaque, foi delibe rado, por una nim idade, 

ratifi car o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou o fornecim ento de areia, para 

::~" t"' "0 cemitério, cujos custos se estimam em vinte e quatro mil "'"l~ 

IDE:\J !lJN TA DE FREG1!ESIA D F N" SR ' n E FÁTl:\I A: - f ace ao oficio 

envi ado pela Junta em epígrafe e a fim de melhorar as instal ações do Parque Desportivo, 

deliberou o Executivo, por unan imidade, autori zar a cedência de três cami onetas de pó de 

pedra; oitocen tos blocos de SOx20x2Q para parte de um muro que está derrubado e trezentos 

melro s de pave hexago nal para calcetamento da zo na precedente aos balneár ios , cuj os custos se 

estimam no mont ante de trezentos e se tenta c oito mi l e quatrocen tos escu dos, acre scidos de 

IVA 

IDFI\1 J U NT A D F F RJ::.G..l.!.L.S~~..!::R~.A R.!!.Q ' - Na seq uência (I\: 

um pedido formulado pela Junta em destaque, foi deliberado, por una nimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autori zou a cedênc ia de postes e rede para 

proteger c defin ir o espaço de estacionamento cria do para os Profe ssores e Pessoal Auxi liar da 

Escola Primaria e do Jardim de Infância Autárquico, estimando-se o seu custo no valor de 

duzen tos e vinte mil escud os, com IVA incluído à taxa legal.' 

lJ) E J\.l ~ I!J NT\ DE: FREG U ESI A D E SA NT \ IOAL\A: _ Face a um pedido 

formu lado pela Junta de Freguesia de Santa Joana , o Executivo deliberou, por unanimi dade, 

autorizar a cedênc ia de lanci1 e pedra hexagonal, em cimen to, destinados à constru ção de 

passeios em determinadas ruas da freguesi a estiman do- se o seu custo em cento c vinte c nove 

mil e trezentos e sessenta escud os acrescidos de IVA 

20.Q CO:"iCU RSO ~ A ÇIONAL DA R:\ CA 1101 STE IN FRíSI A: - Por proposta 

do Sr. Vereador Eng.? Cruz Tavares, foi deliberado, por unanimidade, conce der um subsidio no 

valor de seis milhões de escudos à Assoc iação de Criadores da Raça Hols tein Frisia do Centro , 

desti nado a comparticipar nus despesas com a realiza ção do eve nto em epigrafe Mais foi dito 

Acta n" 47, de 4 de Novembro de 1999 - Pago9 
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- N° 384/98, de MARIA LEONOR JESUS C. SERGIO, a requerer informação previa 

sobre a viabilidade de loteamento de terreno sito na Rua Gaspar Fernandes e Rua Avclin o 

Figueiredo, freguesia de Eixo , lendo sido deliberado por unanimidade, aprovar , nas condições 

constantes da informaç ão técnica nO522·AJ99, presta da pelo DPGP, cujo teor aqui se dá por 

transcrito; 

- N° 593/98 . de GASPARDE SOUSAA LMEIDA, relativamente a um loteamento Silo na 

Rua Nova do Milão. freguesia de Esgueira, que aqui se dá por transcrita, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar o processo, conforme inform ação técnica n" 579199 do I> I' G .I' .. 

I IÇElSC AS lH ' ()URAS:: - Foi presente o processo n" 218196, de VAGRÃO

BflR.I\S - Sociedade de Mediação Imobiliária. Lda., relativo à instalação de um Stand para 

promoção de vendas sito na Rua B - Lere n" 37, freguesia de Eixo , lendo sido delib erado , por 

unanimidade, deferi r, nas condições constantes da informação da DAUA, que aqui se dá por 

At.l tQYA<.:Ã O 1'\ 1 \H :"lUT \" - Fmalm ente , fOI deliberado . por unammidade , 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 3, do Art" 92", da Lei n" 

169/ 99. de 18 de Setembro, a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da Câmara e por 

elas assinada 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião 

Eram IHhoras 

Para .constar . e dev. idos efeitos. ~~:r~~~ p. resente acra. que eu, 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim. ~~.-.-
Directora dOI;Serviços Administrativos da Câmara Municfpal de Avciro, subscrevo 

IV 


